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Belo Horizonte, i§47: o relator da 
Assembleia Constituíste de Minas 
Gerais, deputado de 37 anos, recém-

.J eleito pelo PSD, prometia um "cui-
-*, dado especial" coia a linguagem da 

. V nova Carta estadual. "Ma redaçãcs da 
Constituição está o segredo de saa 

, eficiência e funcionalidade"* dfeda o 
' então deputado Tancredo Neves. 

•'Quase quarenta anos depois,. âs 
j vésperas da eleição do Congresso que 

"" ̂  vai elaborar a nova Constituição 
. »brasileira, cumprindo promessa eleí-
. ; toral do presidente Tancredo Neves, 
' ' "a recomendação do deputado conti-
" . nua valendo. "A redação das consti

tuições brasileiras é tumultuada, 
prolixa, reincidente. É preciso tratar 
a linguagem com mais atenção e 

. cuidado", declarou o es-chanceler 
Afonso Arinos de Melo Fraaeo, 80, 
presidente da Comissão Provisória 
de Estudos Constitucionais, idealiza
da por Tancredo e instituída pela 
presidente Saraey para preparar uns 
anteprojeto de Constítaiçâ© como 
subsídio para o Congresso constituin
te. 

O texto da Constituição brasileira 
"tem que ser claro para que seja 
compreendido pela população e não 
só por especialistas", afirmou © 
presidente da Ordem dos Advogados 
ao Brasil (OÂB), Hermann de Assis 
Baeta. Sua principal crítica às reda-
ções das constituições brasileiras é 
com relação à ambiguidade: "As 
normas, principalmente as que se 
referem a.questões essenciais como 
saúde, educação, trabalho, têm' qas 
ser diretas, auto-aplicáveis. De nada 
adianta, por exemplo, a Constituição 
garantir o direito de greve e incluir a 
expressão "na forma da. lei", porque, 
na prática, a lei .ordinária pode 
revogar este direito", declarou. "Os 
textos têm que ser simples, diretes, 
precisos, para não deixar margem â 
controvérsia". 

A precisão "é fundamental, até 
com o sacrifício da elegância", disse 
o jornalista Mauro Santayanna, §2, 
secretário da Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais. Ele também 
critica as constituições brasileiras : 
"Elas têm uma linguagem confusa, 
imprecisa. Um texto de lei que regula 
a relação do cidaadão com o Estado e 
a sociedade não pode ignorar a 
'necessidade do cidadão comum poder 
lê-lo e entendê-lo".-Santayanna, co
mo Arinos e Hermann Baeta, acha a 
Constituição ateai (promulgada em 
1967) um "dos melhores exemplos de 
redação mal-feita".. Arinos disse que, 
"com exceeã© da:'.Constituição de 
1891, que era menor e, por isso, tinha 
texto mais apurado, as outras são 
muito relaxadas". 

Como evitar que este problema se 
repita na próxima Constituição? San
tayanna acha que a Comissão de 

Eedação do Congresso Constituinte, 
que dará forma final do texto consti
tucional, "deve escolher um relator 
que tenha bom conhecimento da 
língua e este relator deve ser asses
sorado por uma bom gramático ou 
talvez um escritor na revisão do 
texto", Arinos faz uma distinção 
eatre 0 relator e-o redator:, "Os dois 
sãs fundamentais. O .• relator , para 
organizar, trabalhar a convergência 
das opiniões expressas pelos consti
tuintes. O redator para trabalhar a 
linguagem". Além da precisão e da. 
clareza, o redator deve preocupar-se 
"em ajustar a linguagem, de forma-
que seja digna, das tradições linguís
ticas do país", propõe Arinos. : 

Com este' objetivo, a Comissão. 
Provisória de Estados Coastítatío-,'' 
•nais vai submeter o texto :de seu'. 
anteprojeto de Constituição a um 
grupo de filólogos. "O António 
Houaiss está na Africa estudando as 
possibilidades de unificação da Mn-' 
gua escrita dos países de língua. 
portuguesa. Quero contar com sua 
ajuda na redação do anteprojeto. 
Gostaria que a 
brasileira fosse um modelo de 
plicidade e pureza de linguagem para .'• 
ledas as nações de língua portugue
sa", afirmou Arinos. 

Além de Houaiss, Arinos deve -
contar com a colaboração do escritor 
Jorge Amado, que também é mem
bro da Comissão Provisória de Estu
dos Constitucionais. "Â Constituição 
tem que falar ao povo, ser- compre
endida para ser utilizada pelo homem 
comum.", comentou Amado, 72. "Es
te é KBÍ pressuposto para que ela seja 
democrática". 

Para que o objetivo do texto, 
constitucional claro e preciso seja 
cumprido, juristas, escritores, lin- . 
guistas, apontam dois obstáculos: 
conciliar a linguagem técaico-jurídi-
ca com a linguagem popular e evitar -
repetições, contradições, numa Cons
tituição que deve ser extensa. "Para 
que haja precisão, é preciso obedecer 
a características técnicas do texto 
jurídico", declarou Hermann Baeta, 
"o que não deve ser confundido com . 
complexidade. A clareza' é uma 
qualidade do bom texto jurídica, que 
infelizmente nem sempre é adotada". 

O presidente da OAB concorda com 
Arinos, Santayanna, Jorge Amado e o 

trofessor Cândido Mendes de Almei-
a, também membro da Comissão 

Provisória de Estados Constitucio
nais, todos defensores de uma Consti
tuição detalhada e não sintética como . 
a constituição americana. "Depois de 
uum longo período autoritário, não 
podemos ter um texto curto, sintéti
co. Temos uma sociedade em de
senvolvimento, com conflitos e pro- •' 
blemas que têm que ser tratados de . 
forma clara pela Constituição. Se 
ficarmos nos termos genéricos, não4 
avançaremos", disse Baeta. f 


